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Resumo  

O consumo de cerveja e a obesidade, podem 
prejudicar a memória. Este estudo avaliou os efeitos do 
consumo de cerveja (com ou sem álcool) em ratos 
tratados com dieta de cafeteria. A memória foi testada 
com o teste de reconhecimento de objetos (TRO). 
Neste estudo, o consumo da cerveja não alterou a 
memória. 

Introdução 

A cerveja, uma das bebidas mais consumidas 
mundialmente (OMS,2018) e possui carboidratos em sua 
composição, os quais podem potencializar o ganho de 
peso (Gaetano et al., 2016). A obesidade, apresenta-se 
como um quadro onde há o acúmulo excessivo de tecido 
adiposo. O processo inflamatório gerado nessa, pode 
atingir o hipocampo, região cerebral crucial para a 
memória (FIGUEIREDO et. al., 2016). Diante da carência 
de estudos sobre os aspectos supracitados, este 
trabalho buscou avaliar a relação entre obesidade, 
cerveja com possíveis falhas na memória de curto prazo. 

Materiais e Métodos 

O presente trabalho foi aprovado pelo CEUA sob número
 0575721/2021 da UEPG. O desenho experimental 
utilizado pode ser observado na figura 1. 
  

 
Figura 1. Detalhamento da metodologia 
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Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos em TRO, não foram significativos, 
indicando que a memória e o aprendizado dos animais 
não foram impactados. O tempo de tratamento com a 
dieta de cafeteria e cerveja (com e sem álcool) pode ser 
o empecilho nessa pesquisa, já que esse pode não ter 
sido o suficiente para que o dano inflamatório atingisse o 
hipocampo e causasse prejuízos na formação da 
memória. Na avaliação do desenvolvimento de 

obesidade nos animais, levou-se em consideração o 
peso corporal final dos animais e os depósitos de 
gordura visceral (perigonadal, retroperitoneal e 
mesentérica). Nesse sentido, observou-se que a partir 
da semana 7, os grupos de dieta (com e sem álcool) e 
controle (com e sem álcool) apresentaram diferenças 
significativas nesses aspectos, indicando que a dieta de 
cafeteria foi eficaz no aumento do peso. A cerveja não 
impactou nesses resultados. 
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Figura 2 - Índice de discriminação no teste de reconhecimento de 

objetos (A) e consumo de cerveja (B). # p< 0,05, ## p< 0,01 e ### p< 
0,001 comparado com controle; $ p< 0,05 comparando entre grupo 

controle e dieta 
FONTE: os autores 
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Figura 3 - Peso final (A) e índice de adiposidade (B). * p< 0,05, ** p< 

0,01 e *** p< 0,001 comparado com o grupo controle. 
FONTE: os autores 

Conclusão ou Conclusões 

O consumo de cerveja com e sem álcool associado 
com a dieta de cafeteria na frequência e duração deste 
estudo não afetou a memória e o aprendizado dos 
ratos. 
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